
1

Escola Anna Nery 22(4) 2018

O ensino superior em enfermagem no Rio Grande do Norte: 
revisitando a história

The higher education in nursing in Rio Grande do Norte: revisiting the history
La educación superior en enfermería en Rio Grande do Norte: revisitando la historia

Djailson José Delgado Carlos1

Maria Itayra Padilha2

Isabel Cristina Alves Maliska2

Mauro Leonardo Salvador Caldeira 
dos Santos3

1. Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte. Natal, RN, Brasil.

2. Universidade Federal de Santa Catarina. 

Florianópolis, SC, Brasil.

3. Universidade Federal Fluminense. 

Niterói, RJ, Brasil.

Autor correspondente:
Djailson José Delgado Carlos.
E-mail: djailson.delgado@hotmail.com

Recebido em 28/01/2018.
Aprovado em 03/08/2018.

DOI: 10.1590/2177-9465-EAN-2018-0032

PESQUISA | RESEARCH

Esc Anna Nery 2018;22(4):e20180032

Resumo

Objetivo: Analisar a institucionalização do ensino superior em Enfermagem no Rio Grande do Norte, anos de 1970. Método: 
Pesquisa qualitativa, de abordagem histórico-social, resultante de consultas a fontes documentais e de entrevistas com 
personagens que vivenciaram essa história. Os dados foram analisados à luz da Análise Temática. Resultados: Emergiram 
as seguintes categorias: O ensino superior em Enfermagem no Rio Grande do Norte; e O Departamento de Enfermagem de 
Natal, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Conclusão: O funcionamento do ensino superior em Enfermagem 
no estado - em Mossoró (1971) e em Natal (1974) - decorre dos desdobramentos da Reforma Universitária, responsável pelo 
aumento da oferta de vagas do ensino superior, abertura de novas escolas de Enfermagem no país, assim como pela necessidade 
de qualificação profissional relacionada à política nacional desenvolvimentista, impressa pelo Milagre Econômico, e à execução 
do plano de desenvolvimento da Região Nordeste.

Palavras-chave: Enfermagem; História da Enfermagem; Ensino Superior; Educação em Enfermagem; Escolas de Enfermagem.

Abstract

Objective: To analyze the institutionalization of the higher education in Nursing in Rio Grande do Norte in the 1970s. Method: 
This is a qualitative research, with a historical-social approach, arising from consultations with documentary sources and 
interviews with characters that experienced this history. Data were analyzed in the light of Thematic Analysis. Results: The 
following categories appeared: The higher education in Nursing in Rio Grande do Norte; and The Nursing Department of Natal, 
at the Federal University of Rio Grande do Norte. Conclusion: The operation of the higher education in Nursing in the state - 
in Mossoró (1971) and in Natal (1974) - stems from the effects of the University Reform, which is responsible for increasing 
the number of vacancies in higher education, opening new Nursing Schools in the country, as well as for raising the need for 
professional qualification related to the national developmental policy entailed by the Economic Miracle and to the implementation 
of the development plan of the Northeast Region.

Keywords: Nursing; History of Nursing; Education, Higher; Education, Nursing; Schools, Nursing.

Resumen

Objetivo: Analizar la institucionalización de la educación superior en Enfermería en Rio Grande do Norte durante la década de 
1970. Método: Investigación cualitativa, de abordaje histórico-social, derivada de consultas a fuentes documentales y entrevistas 
con personajes que vivieron esa historia. Datos sometidos al Análisis Temático. Resultados: Emergieron las categorías: La 
educación superior en Enfermería en Rio Grande do Norte y; El Departamento de Enfermería de Natal, en la Universidade Federal 
de Rio Grande do Norte. Conclusión: El funcionamiento de la educación superior en Enfermería en el estado -Mossoró (1971) y 
Natal (1974) - resulta de la Reforma Universitaria, responsable por el incremento de la oferta de vacantes en la educación superior, 
la apertura de nuevas Facultades de Enfermería en Brasil, así como por la necesidad de calificación profesional relacionada con 
la política nacional desarrollista generada por el Milagro Económico y la ejecución del plan de desarrollo de la Región Nordeste.

Palabras clave: Enfermería; Historia de la Enfermería; Educación Superior; Educación en Enfermería; Facultades de Enfermería.
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INTRODUÇÃO
O ensino superior em Enfermagem, no Rio Grande do Norte 

(RN), teve sua institucionalização no início da década de 1970, 
por ocasião do funcionamento da Escola de Enfermeiras de 
Mossoró, em 1971, e do Curso de Enfermagem, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), no ano de 1974. Essas 
iniciativas atenderam a interesses distintos, mas se justificaram 
pela necessidade de mão de obra qualificada para os serviços 
de saúde. Como maior importância, possibilitaram a formação 
local, pois, anterior ao seu funcionamento, os interessados 
pela Enfermagem tinham que realizar seus estudos em outros 
estados. Acerca das Escolas de Enfermeiras na Região Nor-
deste, importa esclarecer que as primeiras ações ocorreram 
na década de 1940 nos estados do Ceará, Pernambuco, Bahia 
e Maranhão.1

Nas décadas de 1970 - auge do regime militar -, a educação 
superior em Enfermagem passou por modificações motivadas 
por transformações em nível nacional. A isso estão relaciona-
dos a Reforma Universitária (1968), o Plano Decenal de Saúde 
(1972) e o Plano Nacional de Desenvolvimento (1972-74) como 
responsáveis por impulsionar o ensino superior em instituições 
públicas federais, pelas reformas curriculares e de ensino, vi-
sando atender às demandas da época.2

Desde o início da profissionalização de Enfermagem no 
país, suas lideranças demonstravam preocupação com a for-
mação de recursos humanos, em especial no que diz respeito 
à formação técnico-científica e ético-política.3 O advento da 
Reforma Universitária, possibilitou a incorporação das escolas 
de Enfermagem aos Centros de Ciências da Saúde ou Biomédi-
cos, assegurando a emancipação das Faculdades de Medicina; 
composição do corpo docente por enfermeiras; instituição da 
pós-graduação stricto sensu; qualificação docente; acesso à 
comunidade nacional de pesquisadores; um novo currículo; e 
a abertura de novas escolas no país.4,5

Diante disso, esta pesquisa apresenta como objetivo ana-
lisar a institucionalização do ensino superior em Enfermagem 
no Rio Grande do Norte, anos de 1970, sendo necessário, 
portanto, revisitar a história. Sua realização se justifica pela con-
tribuição à memória e história da profissão e do ensino superior 
de Enfermagem no Brasil, no que diz respeito a sua criação e 
operacionalização no âmbito de uma universidade federal.6

MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de abordagem 

histórico-social. Estudos dessa natureza favorecem a compre-
ensão crítica da produção social dos documentos, a análise não 
linear do tempo e das especificidades das realidades.7 Nessa 
perspectiva, a História é um processo evolutivo de interpretação 
contextualizada dos arranjos sociais no qual o homem é ator e 
suscetível às relações de poder. Quando aplicada à Enferma-
gem, constitui-se em um método fundamental de conhecimento 
e interpretação das estruturas sociais, nas quais a profissão 
está inserida.8

A coleta de dados ocorreu de janeiro a abril de 2013, com 
o levantamento das fontes documentais, e de janeiro a julho 
de 2014, com a realização de 11 entrevistas semiestruturadas. 
Participaram quatro enfermeiras-professoras, fundadoras do De-
partamento de Enfermagem/UFRN, quatro professores colabo-
radores do Departamento de Enfermagem/UFRN, duas alunas 
da primeira turma da Escola de Enfermeiras de Mossoró/RN e 
uma professora visitante norte-americana. Todos atenderam aos 
critérios de participação voluntária e de vivência do processo 
de institucionalização do ensino de superior em Enfermagem 
no Rio Grande do Norte.

As entrevistas, previamente agendadas, obedeceram ao 
protocolo de apresentação, leitura e discussão do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e sua assinatura. As gra-
vações tiveram, em média, 101 (cento e um) minutos e, após 
serem transcritas, procedeu-se à validação das informações 
para oportunizar o reparo de equívocos.9 Nessa ocasião, foi 
solicitada a assinatura do Termo de Cessão do Depoimento Oral 
e dada a ciência de que os colaboradores seriam identificados 
pelos sobrenomes.

Utilizou-se da Análise Temática para a reconstrução da his-
tória do ensino superior em Enfermagem no Rio Grande do Nor-
te, por versar sobre assuntos específicos.10 Ao final dessa etapa, 
emergiram duas categorias: O ensino superior em Enfermagem 
no Rio Grande do Norte; e O Departamento de Enfermagem de 
Natal, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

Por fim, este manuscrito contou com a aprovação do projeto 
de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de Santa Catarina, sob o Parecer Consubstanciado de 
nº 425.196, de 14 de outubro de 2013.

RESULTADOS
A seguir, serão apresentados subsídios que permitem 

revisitar a institucionalização do ensino superior em Enferma-
gem no Rio Grande do Norte, na década de 1970, objeto deste 
estudo. Quanto a isso, importa frisar que seu ponto de partida 
corresponde à criação e ao funcionamento, 1968 e 1971, res-
pectivamente, da Escola de Enfermeiras de Mossoró - hoje 
Faculdade de Enfermagem (FAEN) - e integrada à Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte (UERN).

O ensino superior em Enfermagem no Rio Grande 
do Norte

Em relação à implantação do ensino superior no Rio 
Grande do Norte, tomando como referência o pioneirismo da 
Escola de Enfermeiras de Mossoró, apresentamos os seguintes 
depoimentos:

Vivia-se a expansão do Ensino Superior em decorrência 
da Reforma Universitária [...] em 1968, é criada a Escola 
de Enfermeiras de Mossoró, porém seu funcionamen-
to teve início no ano de 1971, após o vestibular [...] 
esse feito atendeu ao desejo de fazer funcionar uma 
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Universidade em Mossoró [...] a Enfermagem, dentre os 
cursos da saúde, era o mais barato e poderia contar com 
uns poucos médicos existentes na cidade, na condição 
de docentes [...] pensava-se em pequenos investimentos 
e na utilização dos hospitais como campo de estágios [...] 
o professor João Batista Cascudo Rodrigues, seu idea-
lizador, visitou grandes centros e manteve contato com 
Circe de Melo Ribeiro, presidente da ABEn Nacional, à 
época [...] de Fortaleza-CE vieram as enfermeiras Janete 
Maria Matos, Gertrudes Suassuna de Souza e Maria D'arc 
Cavalcante e Silva (MOURA).
Faltavam professoras-enfermeiras, supervisoras de es-
tágios, material didático-pedagógico e laboratórios [...] 
assistíamos aulas de Anatomia e Fisiologia com o Dr. 
Leodécio Fernandes Néo, durante as cirurgias, por falta 
de peças anatômicas e manequim [...] enfermeira padrão, 
em Mossoró, por muito tempo, só as nossas professoras 
[...] naquele tempo, nos serviços de saúde só existiam 
atendente de Enfermagem [...] foram muitas dificuldades 
e, por isso, a Escola que iniciou suas atividades em 1971 
e só foi reconhecida em 1978 (PINTO).

Diante disso, providências foram adotadas e, no que diz 
respeito ao quadro de docentes...

Como não havia enfermeiras diplomadas em Mossoró, 
nós, alunas, fomos contratadas pela Escola como moni-
toras a partir de 1972 (MOURA).
Ministrávamos aulas às turmas subsequentes à nossa [...] 
depois da formatura, fomos contratadas como docentes 
da instituição (PINTO).

Paralelamente à implantação da Escola de Enfermeiras de 
Mossoró, em Natal, articulações eram feitas para criação de um 
curso congênere na UFRN, como as descritas a seguir:

Há muito tempo - eu, Raimunda Medeiros Germano, 
Oscarina Saraiva Coelho, Guiomar Pereira Barreto, Maria 
Élida Santos de Souza, Dayse Maria Gonçalves Leite, 
Maria das Graças de Araújo Braga e Leda de Melo Morais, 
professoras da Escola de Auxiliares de Enfermagem de 
Natal, anexa à Faculdade de Medicina, desde 1964 - 
conversávamos sobre a criação de um curso superior de 
Enfermagem na UFRN [...] sabíamos que a Universidade 
estava vivendo um momento de expansão que contem-
plava, também, a criação de novos cursos (VILA NOVA).
Nossas discussões sobre o ensino superior em Enferma-
gem antecedem a vinda do navio-hospital, norte-ameri-
cano, do Projeto HOPEa, em 1972 [...] não entendíamos 
o porquê de Natal, a capital do estado, não ter um Curso 
de Enfermagem [...] a experiência de Mossoró, com a 
Escola de Enfermeiras, a partir de 1971, foi provocativa 
e positiva [...] tínhamos a nosso favor um hospital de 

ensino, uma maternidade-escola e as faculdades de 
Odontologia, Medicina, Ciências Biológicas e Farmácia 
[...] tínhamos tradição no ensino de Enfermagem, embo-
ra em nível médio, desde meados da década de 1950, 
com a Escola de Auxiliares de Enfermagem de Natal, 
equipada com uma pequena biblioteca, laboratório e 
professoras enfermeiras [...] quanto à aprovação do Curso 
de Enfermagem, ninguém pode negar o beneplácito do 
Prof. Leide Morais, Vice-Reitor, esposo de Leda de Melo 
Morais (GERMANO).

Acerca da expansão da UFRN, "Uma comissão vai ver as 
possibilidades de criação do Curso Superior de Enfermagem 
e é composta dos professores Clemente Galvão Neto, Dalton 
Barbosa e Vicente Dutra de Almeida", assim noticiou o Jornal 
A República.12 Sobre essa Comissão, houve ressalva de que:

Não participamos porque éramos professoras do ensino 
médio [...] essa Comissão era formada, exclusivamente, 
por professores universitários (VILA NOVA).
Eram membros dos Colegiados Superiores da UFRN [...] 
nós, enfermeiras professoras da Escola de Auxiliares de 
Enfermagem de Natal, éramos, frequentemente, consul-
tadas e muitas vezes, providenciávamos documentos e 
prestávamos esclarecimentos (GERMANO).

E assim, o edital publicado em 20 de setembro de 1973, 
tendo a Comissão Permanente do Vestibular (COMPERVE) como 
responsável pelo concurso, contemplava 30 vagas para o Curso 
de Enfermagem/UFRN.13 As inscrições foram realizadas nos dias 
26 e 27 do mesmo mês, e as provas, a partir de 6 de janeiro de 
1974, iniciando às 8 horas, por quatro dias consecutivos.

O Departamento de Enfermagem de Natal, na 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Quanto à estruturação do curso de Enfermagem em Natal, 
observa-se um grande empenho de suas precursoras, conforme 
os depoimentos a seguir:

O Curso de Enfermagem, aprovado em 1973, iniciou suas 
atividades no ano seguinte, com a entrada dos alunos 
aprovados no vestibular [...] coube a Leda Morais a chefia 
do Departamento de Enfermagem, e a Raimunda Ger-
mano, a Coordenação do Curso [...] enfrentamos muitas 
dificuldades para iniciá-lo, afinal nossa experiência era 
com o ensino médio [...] eu e Nadir Vila Nova cursamos 
Licenciatura [...] foram muitas horas de trabalho e noites 
de estudos [...] as disciplinas foram distribuídas de acor-
do a área de interesse e atuação de cada professora 
(BARRETO).
A estruturação curricular, propriamente dita, foi respal-
dada na legislação vigente e contou com subsídios de 
outras Escolas de Enfermagem como UFBA, UFPE, 
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EEAN e USP [...] organizamos as disciplinas do Ciclo 
Profissionalizante; contratação de novos professores 
enfermeiros; integração dos Ciclos Básico e Profissio-
nalizante; acompanhamento do desenvolvimento dos 
alunos; campos de estágios; qualificação dos docentes; 
entre outras [...] os acertos para o Mestrado ficaram sob 
a responsabilidade de Leda, a Chefe do Departamento 
[...] Élida, Nadir e Guiomar foram para EEAN e Dayse 
para a USP (GERMANO).
As professoras da Escola de Auxiliares de Enfermagem 
de Natal foram transferidas para o Departamento de 
Enfermagem [...] eu, do Hospital Infantil Varela Santiago, 
e Graça Braga, da Maternidade Escola Januário Cicco, 
já colaborávamos com a Escola de Auxiliares recebendo 
alunos durante os estágios curriculares [...] somos as 
primeiras docentes concursadas do Departamento [...] 
eu para Pediatria e Graça para Obstetrícia (LEITE).

Diante da necessidade de ampliação do quadro de do-
centes, foram realizados concursos visando a contratação de 
professores colaboradores, em caráter temporário, no regime 
celetista, para assegurar a continuidade das atividades, consi-
derando-se a necessidade de afastamento de docentes para 
cursar pós-graduação stricto sensu. Quanto a isso:

Nessa época, no Nordeste, quase que simultaneamente, 
outros cursos superiores de Enfermagem foram criados 
[...] os candidatos tinham que comprovar habilitações 
em Saúde Pública, Médico-cirúrgica ou Obstetrícia, 
tidas como especialização [...] Mestrado era coisa nova 
(BARRETO).
Lembro-me de professores colaboradores vindos de 
Recife (Normélia Maria Freire Diniz, José Cristovam 
Martins Vieira, Ângela Maria Leal de Morais Vieira, Ro-
sineide Santana de Brito), de Mossoró (Abgail Moura), 
de Fortaleza (Francisca Valda da Silva) e da Paraíba [...] 
havia, também, enfermeiras norte-americanas do Projeto 
HOPE Terra, como professoras visitantes (LEITE).

E assim, uma vez contratado como professor - colaborador 
ou visitante -, competiam-lhe as seguintes atividades:

Lecionei de 1976 a 1980 [...] cheguei a coordenar a 
disciplina Enfermagem Materno-Infantil [...] as aulas te-
óricas eram pelas manhãs e os estágios e atividades de 
extensão, às tardes [...] seguíamos o mesmo programa 
curricular da disciplina do curso de Enfermagem/UFPE 
[...] trabalhei em colaboração com as enfermeiras-
-professora visitantes do Projeto HOPE Terra, Mary 
Anne Small - em algumas unidades básicas de saúde - e 
Margareth Mein da Costa - na Chefia do Departamento 
[...] com as professoras das disciplinas e as da UFPE, 
criamos a habilitação em Enfermagem Obstétrica/UFRN 

e dispúnhamos da Maternidade Escola Januário Cicco 
para os estágios [...] criamos o alojamento conjunto e 
protocolos docente-assistencial na sala de parto [...] 
foi imprescindível o apoio do Prof. Leide Morais e de 
Leda Morais, Diretor Geral e Diretora de Enfermagem, 
respectivamente, da Maternidade Escola Januário Cicco 
(DINIZ).
Cheguei a Natal em janeiro de 1976, pelo Projeto HOPE 
Terra, e permaneci até julho de 1979, na condição de pro-
fessora visitante [...] iniciei minhas atividades em março, 
lecionando Enfermagem Pediátrica, dentro da disciplina 
Enfermagem Materno-Infantil [...] desenvolvemos ações, 
como: imunizações; puericultura; cuidados às crianças 
hospitalizadas e como doenças infecciosas; aulas de 
educação em saúde para os pais de crianças hospi-
talizadas; atividades lúdicas para crianças internadas; 
visitas domiciliares, entre outras [...] participei do primeiro 
Curso de Especialização em Enfermagem Comunitária/
UFRN ministrando aulas teórico-práticas (REDDING).
Comecei no Departamento de Enfermagem/UFRN em 
1977 e permaneço até hoje [...] naquele tempo o curso 
estava estruturado e funcionando [...] fui contratada 
como professora colaboradora para a disciplina En-
fermagem Materno-Infantil, que abrangia a saúde da 
mulher, neonatologia e pediatria [...] ministrei aulas e 
acompanhei alunos dos cursos de Auxiliar, Técnico e 
universitário [...] havia também um convênio entre o De-
partamento e a Secretaria Estadual de Educação para o 
ensino profissionalizante em Técnico em Enfermagem, 
e, por isso, nós demos aulas em escolas públicas con-
veniadas, como, por exemplo: Escola Estadual Professor 
Anísio Teixeira e Escola Estadual Winston Churchill [...] 
era muito trabalho e uma única equipe para tudo [...] 
trabalhei com as professoras Normélia Maria Freire 
Diniz, Luzineide Nunes Ribeiro, Akemi Iwata Monteiro, 
Sarah Veras Pedroza, Dayse Maria Gonçalves Leite e 
Léa Ávila Arce (BRITO).

Como visto, muitas foram as providências para o adequado 
funcionamento do Curso de Enfermagem. As relações interpes-
soais também requereram especial atenção, como registram os 
depoimentos a seguir:

Cheguei em 1976 e, mesmo sendo de fora e sem es-
tabilidade na UFRN, fiz oposição ao pessoal local nas 
eleições para a chefia do Departamento de Enfermagem 
[...] havia muita centralização de poder [...] cheguei a 
encaminhar um dossiê ao Reitor sobre irregularidades 
[...] Raimunda Germano, recém-chegada do Mestrado e 
na condição de Chefe do Departamento, apaziguou os 
ânimos [...] foi um ônus enorme para mim, para minha 
família e o motivo do meu retorno a Recife-PE, em 1979 
(MARTINS VIEIRA).
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Havia professores de outros estados e norte-americanos 
do Projeto HOPE, todos com cultura e formações profis-
sionais diferentes, mas quem era de casa, era de casa 
[...] havia um grupo que criou, fundou e organizou o De-
partamento de Enfermagem e que divergia entre si [...] era 
grande o jogo de interesses e vaidades [...] Leda Morais 
teve muitos conflitos no Departamento que a acompanha-
ram com sua saída à Maternidade Escola Januário Cicco 
[...] as enfermeiras estrangeiras, professoras visitantes, 
também encontraram dificuldades [...] faltou-nos espaço 
e reconhecimento [...] por esses conflitos, desgastes e 
demissões, decidi, também, por retornar, em 1980, a 
Recife-PE (DINIZ).
Leda Morais e Oscarina Coelho têm seus méritos, mas 
botavam o dedo em tudo, orquestravam e mandavam no 
Departamento [...] eu sabia da minha formação profissio-
nal adequada e das minhas competências, então, não 
havia o sentimento de dever favor ao outro [...] o controle 
era tanto que certa vez fui chamada a atenção por causa 
das minhas roupas (MORAIS VIEIRA).

Do que foi apreendido, sejam as discussões iniciais, di-
ficuldades para aprovação, implantação e funcionamento do 
Curso de Enfermagem/UFRN, sejam os conflitos oriundos da 
heterogeneidade do grupo de docentes - formação e cultura -, 
essas demandas acabaram contribuindo para a consolidação 
do ensino superior em Natal.

DISCUSSÃO
Pensar a formação de enfermeiras no Brasil, tomando como 

referência o modelo anglo-americano, é certificar que, muito 
lentamente, essa modalidade de ensino se expandiu pelo país, 
visto que, no caso do Rio Grande do Norte, decorreram quase 
50 anos para sua concretização. Sobre esse acontecimento, há 
uma particularidade, a de ter ocorrido no interior do estado, na 
cidade de Mossoró, e não em Natal, a capital, onde já funcionava, 
desde meados da década de 1950, a Escola de Auxiliares de 
Enfermagem de Natal, hoje Escola de Saúde da UFRN.

Essa escola, de nível médio, inicialmente instalada nas de-
pendências do Hospital Miguel Couto, atual Hospital Universitário 
Onofre Lopes (HUOL), marcou, no estado, o início do ensino da 
Enfermagem Profissional. Esse feito correspondeu, em parte, 
a um desejo expresso desde 1927, no Regimento Interno do 
Hospital - sob a administração da Sociedade de Assistência 
Hospitalar (SAH) -, de fazer funcionar uma Escola de Enfermeiras 
e Parteiras. Importa esclarecer que sua criação ocorreu em 1934 
e sua fundação no ano de 1950, mas, em ambas as oportunida-
des, a falta de recursos - humanos e materiais - impossibilitaram 
suas atividades.

Tais limitações de recursos foram decisivas para que o 
Ministério da Educação, tendo como referência um relatório 
expedido pela enfermeira Marina de Andrade Rezende, reco-
mendasse a criação de uma escola de nível médio.14 E assim, 

a Escola de Auxiliares de Enfermagem de Natal recebeu sua 
autorização no ano de 1955 e, no ano seguinte, deu início às 
suas atividades. Seu funcionamento tornou-se possível a partir 
do convênio firmado entre a SAH, a Divisão de Organização 
Hospitalar e a Campanha Nacional Contra a Tuberculose. Quanto 
a isso, estiveram à frente dessa execução os médicos Januário 
Cicco - na elaboração do Regimento Interno, criação e funda-
ção - e Onofre Lopes da Silva - na autorização e funcionamento. 
Por fim, ressalta-se que a Escola foi incorporada à Faculdade 
de Medicina/UFRN, em 1964, e que suas professoras, também 
enfermeiras da UFRN, acumulavam funções assistenciais no 
HUOL e na Maternidade Escola Januário Cicco.15,16

Retomando ao ensino superior em Enfermagem no RN, a 
Escola de Enfermeiras de Mossoró teve como idealizador o advo-
gado e professor João Batista Cascudo Rodrigues. Sua criação, 
em 1968, atendeu ao desejo de fazer funcionar, juntamente com 
a Faculdade de Ciências Econômicas e a Faculdade de Filosofia, 
Letras e Artes, uma Universidade.17,18

Como assinalaram os colaboradores, o cenário, em Mosso-
ró, apresentava-se pouco favorável, haja vista o funcionamento 
da Escola ter iniciado em 1971, três anos após a sua criação. 
Embora fosse reconhecida a necessidade de formação de re-
cursos humanos qualificados para responder às demandas dos 
serviços de saúde locais, havia dificuldades, como: infraestrutura; 
falta de professoras-enfermeiras; material didático-pedagógico; 
laboratórios; supervisores e campos de estágios. Credita-se, 
pois, que a superação desses entraves retardou o seu reconhe-
cimento por parte do Ministério da Educação, fazendo-a aguardar 
até 1978, sete anos após o início de suas atividades e já tendo 
formado seis turmas.

Apesar disso, os relatos levam a crer quão grande foi o 
empenho das professoras pioneiras - Maria D'arc Cavalcanti 
e Silva, Gertrudes Suassuna de Souza e Janete Maria Matos - 
contratadas para dar andamento às atividades administrativas e 
pedagógicas da Escola, sempre com a finalidade de garantir aos 
estudantes a melhor formação possível. Sobre essa Escola, afora 
seu pioneirismo no RN, outra particularidade merece destaque: 
sua subordinação administrativa e financeira à Prefeitura de 
Mossoró, feito esse inédito, pelo menos no Nordeste brasileiro.1

Na realidade de Natal, a aspiração de fazer funcionar o 
ensino superior em Enfermagem acompanhava o grupo de 
enfermeiras-professoras e enfermeiras supervisoras de estágios 
da Escola de Auxiliares de Enfermagem havia algum tempo. Esse 
grupo tinha ciência de que a UFRN - criada em 1958 e federali-
zada em 1960 - dispunha de estrutura condizente ao funciona-
mento do ensino superior em Enfermagem, considerando-se a 
regularidade dos cursos da área Biomédica (Ciências Biológicas, 
Farmácia, Medicina e Odontologia).

Porém, a institucionalização do ensino superior de Enferma-
gem no Rio Grande do Norte, na década de 1970, pode estar 
relacionada aos desdobramentos da Reforma Universitária, ao 
Programa de Integração Nacional e ao crescimento do sistema pre-
videnciário. No caso de Natal, acrescentam-se o plano de expansão 
da UFRN e o empenho do Prof. Leide Morais, vice-Reitor, à época.
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Isso posto, convém informar que o Curso de Enfermagem/
UFRN cumpriu algumas etapas burocráticas necessárias à sua 
criação e funcionamento, como: parecer favorável da comissão 
avaliadora dos novos cursos, sua aprovação pelo Conselho 
Universitário e disponibilização de 30 vagas para o vestibular 
em janeiro de 1974.19,20

O Curso de Enfermagem/UFRN nasceu como um Depar-
tamento do Centro de Ciências da Saúde e, como tal, passou 
a gozar de autonomia administrativa para o desenvolvimento 
de suas atividades. Porém, sua organização e funcionamento 
requereram do grupo de enfermeiras-professoras fundadoras 
dedicação e empenho; afinal, como afirmou uma colaboradora, 
foram muitas horas de trabalho e noites de estudos.

Apesar de esse grupo ter comprovada experiência com o 
ensino médio, tudo assumiu uma feição de novidade devido aos 
encaminhamentos administrativos (Chefia de Departamento 
e Coordenação de Curso), estruturais (biblioteca e espaço 
físico), de pessoal (seleção e qualificação de professores) e 
didático-pedagógico (livros, currículo, estruturação das discipli-
nas e campos de estágios). Convém ressaltar que parte dessas 
resoluções se deve à cessão feita pela Escola de Auxiliares de 
Enfermagem de Natal de sua estrutura física e de pessoal. Por 
causa disso, o mesmo edifício passou a abrigar os cursos de 
auxiliar (1955) e superior em Enfermagem (1973) e, tempos 
depois, o curso técnico (1975).

Assim, para a turma de 1974, pioneira no ensino superior 
em Enfermagem/UFRN, ocorreu o preenchimento total das 
vagas disponibilizadas, contando com a aprovação de candi-
datos de ambos os sexos, sendo 25 mulheres e cinco homens. 
Sobre essa turma, no que se refere à colação de grau, em 10 
de dezembro de 1977, vale destacar a composição de apenas 
20 formandos, e todos eles do sexo feminino.21-23

Quanto aos professores colaboradores e visitantes - contra-
tados para assegurar a continuidade das atividades do ensino 
-, é importante destacar que a inserção deles no curso coincide 
com o funcionamento das disciplinas do Ciclo Profissionalizante 
e que ministraram aulas teórico-práticas, acompanharam alu-
nos nos estágios curriculares e desenvolveram atividades de 
extensão. Ressalta-se também que suas contribuições foram 
de vital importância, embora o choque cultural e de formação 
tenham sido motivo de divergências, em um contexto, conforme 
os colaboradores, de muitas vaidades, tensões, divergências e 
concentração de poder.

No que se refere às relações interpessoais - pessoas ou 
grupos -, para que se desenvolvam de forma salutar, faz-se ne-
cessário identificar afinidades, visto que a empatia se constitui 
em um dos elementos imprescindíveis ao bom relacionamento, 
uma vez que favorece a compreensão despretensiosa das ex-
periências positivas e negativas do outro.24

Quanto a isso, no trabalho, as relações interpessoais as-
sumem relevância na tomada de decisões pela possibilidade 

de serem pensadas, planejadas e executadas conjuntamente. 
Por sua vez, podem influenciar o cotidiano de forma harmonio-
sa, por meio de relações que favoreçam o aprimoramento dos 
indivíduos, ou desfavoráveis, ao interferir no desenvolvimento 
e na realização das atividades pela equipe.25

Acredita-se, pois, que a compreensão e tolerância dos sen-
timentos, comportamentos e motivações alheios são determi-
nantes à ampliação da percepção da realidade e ao crescimento 
individual, bem como à boa execução das atividades, visto que 
chefes e colegas de trabalho não são escolhidos.

Na realidade do Departamento de Enfermagem/UFRN, 
daquela época, se, por um lado, os docentes recém-chegados 
- com culturas e formações diferentes - contribuíram para a insta-
bilidade do grupo local e favoreceram o surgimento de conflitos, 
por outro, com certeza, propiciaram o amadurecimento do grupo, 
o enriquecimento profissional mediante a troca de conhecimento 
e experiências, e a consolidação do curso.

No que se refere à contribuição das enfermeiras do Pro-
jeto HOPE Terra, no Rio Grande do Norte, vale destacar que 
foi mais uma experiência entre a Enfermagem brasileira e a 
norte-americana. Quanto a isso, convém lembrar, entre outros 
acontecimentos, a missão Parsons (1921-31), no âmbito do 
Departamento Nacional de Saúde Pública e Fundação da Es-
cola de Enfermagem Anna Nery, e o Serviço Especial de Saúde 
Pública (1942-60), na formação de trabalhadores em saúde e 
no financiamento de Escolas de Enfermeiras.26-28

O Projeto HOPE Terra (1973-1985) corresponde, pois, 
a um desdobramento do Projeto HOPE, por ocasião da pas-
sagem do navio-hospital SS HOPE, em Natal (1972). Nessa 
nova configuração, suas atividades consistiram em alavancar 
o ensino superior na UFRN nos cursos da saúde por intermédio 
do envio de docentes, como professores visitantes. No caso 
da Enfermagem, assegurou a permanência de enfermeiras no 
período de 1974 a 1981.29

No que tange ao processo de cientifização da Enferma-
gem no Brasil, ao se estudar a formação nas escolas de nível 
superior, pode-se observar que o cenário no qual o ensino se 
desenvolveu é contextualizado por fatos políticos, sociais e do 
ambiente científico da época, interferindo nas tentativas, êxitos 
e dificuldades quanto à implantação de uma estrutura científica 
forte, ativa, continuada e sistemática, numa profissão ainda em 
desenvolvimento.30

Por fim, na atualidade, o ensino superior de Enfermagem no 
RN encontra-se diametralmente diferente da década de 1970, 
quando apenas Mossoró e Natal dispunham de escolas. Entre 
os anos de 2004 e 2014, foram criados 14 novos cursos, dos 
quais 10 (71,42%) são privados e quatro (28,57%) públicos. Do 
ponto de vista geográfico, encontram-se distribuídos em quatro 
mesorregiões do estado, a saber: Oeste Potiguar (Mossoró e 
Pau dos Ferros), Central Potiguar (Caicó), Agreste Potiguar 
(Santa Cruz) e Leste Potiguar (Natal e Parnamirim).31
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao finalizar este manuscrito, cabe destacar que a institucio-

nalização do ensino superior no Rio Grande do Norte - Mossoró 
(1971) e Natal (1974) - decorreu da necessidade de qualificação 
profissional, assim como está relacionado ao crescimento do 
sistema previdenciário de saúde, à política expansionista do 
ensino superior pós-1968, e ao plano de desenvolvimento da 
Região Nordeste, instituído pela política desenvolvimentista 
durante o regime militar.

No contexto de Mossoró, apesar do pioneirismo e entusias-
mo para fazer funcionar uma Universidade na cidade, os relatos 
deixaram claro que as dificuldades - infraestrutura, didático-
-pedagógicas e de pessoal - podem ter contribuído para o atraso 
do reconhecimento do curso pelo Ministério da Educação. No 
que tange ao corpo docente, as dificuldades foram minimizadas 
com a adoção do sistema de monitoria, no qual estudantes mi-
nistravam aulas às turmas subsequentes à sua.

Em Natal, por dispor da estrutura da UFRN, o funcionamento 
do ensino superior em Enfermagem parece ter sido mais tran-
quilo, mas não menos trabalhoso. Foi primordial contar com a 
cessão de parte da estrutura - material e pessoal - da Escola de 
Auxiliares de Enfermagem de Natal, em funcionamento desde a 
década de 1950, atendendo às demandas burocráticas iniciais, 
contratando enfermeiros professores colaboradores e adminis-
trando as relações interpessoais.

Por fim, espera-se que a concretização desta pesquisa con-
tribua com novos subsídios à compreensão da institucionalização 
do ensino superior em Enfermagem no Brasil, e, em particular, 
para o Rio Grande do Norte. Com isso, almeja-se que ela estimule 
a realização de outros estudos sobre a história da Enfermagem 
e do ensino superior na UFRN.
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